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RESUMO 

 

Referência: MARTIMIANO, Gustavo Ribeiro; FERREIRA, Felipe de Moura; PAULINO, 

Alexandre Ferreira. Relação entre VO2máx e percentual de gordura de escolares do CEF 

05 de Taguatinga-DF. 2018. 16 Folhas. Trabalho de conclusão de curso em Educação Física 

da Universidade Católica de Brasília-DF. 2018. 

 

 

A obesidade infantil é uma realidade no Brasil e no mundo que cresce cada vez mais, fatores 

como má alimentação, inatividade física e sedentarismo são relacionados diretamente com essa 

problemática. O presente estudo pretende demonstrar a relação entre o percentual de gordura e 

VO2máx de escolares do Centro de Ensino Fundamental 05 de Taguatinga-DF. Foram 

avaliados 208 escolares (104 do sexo masculino e 105 do sexo feminino), por meio de medidas 

de Dobras Cutâneas e formulas pré-determinadas analisamos o percentual de gordura dos 

mesmos. A avaliação da resistência cardiorrespiratória (VO2máx) foi quantificada através do 

teste de Shuttle Run 20m. Para que a correlação entre as duas variáveis fosse quantificada foi 

utilizado a Correlação de Pearson onde o resultado apresentou uma correlação moderada, 

indicando que quanto maior o percentual de gordura menor o VO2máx e vice e versa.  

 

Palavras-chave: Percentual de gordura; VO2máx; Escolares. 
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Introdução 

 A problemática da obesidade infantil tornou-se um assunto debatido 

mundialmente devido ao seu avanço continuo na sociedade moderna, de acordo com dados da 

OMS (Organização Mundial da Saúde) 41 milhões de crianças abaixo de 5 anos estão obesas 

ou com sobrepeso, onde há prevalência em países de renda baixa e média, e que obteve aumento 

de 4,8% para 6,1% entre 1990 e 2014 e que sugere que os padrões alimentares e 

comportamentos se estendem até a adolescência. (PAIVA et al. 2018). 

No Brasil não poderia ser diferente, no ano de 2006 a 2011 o número total de Brasileiros 

adultos que estavam com excesso de peso saltou de 42,6% para 52,5% (JARDIM; SOUZA; 

2017). Este crescimento demonstra ausência ou ineficácia de políticas públicas em relação a 

conscientização social para incentivo de uma alimentação saudável e da prática de exercício 

físico, os especialistas confirmam que a maneira mais eficaz de combater a obesidade é 

começando pelas crianças, já que uma criança obesa tende a ser um adulto obeso (JARDIM; 

SOUZA; 2017). 

Com base nesses dados é possível perceber que cada vez mais crianças estão se tornando 

sedentárias devido a mudanças no comportamento da sociedade, onde os avanços tecnológicos, 

o crescente aumento no processo de urbanização além de fatores como violência e falta de 

infraestrutura fizeram com que a nova geração não realizasse atividade física, o que 

consequentemente impacta no nível de aptidão física dos mesmos (ALVES, 2003). Dessa 

forma, a tão importante atividade física da primeira infância, que desenvolve as habilidades 

básicas e especificas, vai sendo esquecida e dando lugar à maus hábitos que podem se estender 

por toda vida, fazendo com que tenhamos uma geração futura de indivíduos com possibilidades 

de vários tipos de doenças metabólicas como diabetes e hipertensão. 

Para manter bons hábitos de saúde na vida adulta, é preciso que desde a infância a 

criança tenha incentivo dos pais e responsáveis para realizar a prática de atividades físicas e 

desenvolver uma boa alimentação. Vale ressaltar o papel da escola nesse processo, pois a 

educação é capaz de transformar as crianças em adultos responsáveis e conscientes quanto a 

sua saúde e bem-estar. De acordo com WOLF et al. (2018):  

Cerca de 50% da atividade física é realizada no ambiente escolar, visto que 

este consiste em um ambiente propício para promover atividades, seja durante as 

aulas de educação física, por meio de esportes, seja até mesmo mediante atividades 

lúdicas ao longo das aulas ou do intervalo.  
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Podemos definir atividade física como toda forma de movimento corporal que gere um 

gasto energético que esteja em níveis acima do repouso, o que inclui exercícios físicos, esportes, 

afazeres domésticos ou outras atividades físicas relacionados a lazer (CASPERSEN apud 

NAHAS, 2006). Já exercício físico seria uma das formas de atividade física que tem como 

característica o planejamento a repetição e a prescrição de um profissional e esteja de acordo 

com o objetivo proposto, seja ele desenvolvimento de uma habilidade ou aptidão física ou 

recuperação dos mesmos (NAHAS, 2006). 

Dumith, Júnior e Rombaldi (2007) sugere que praticar atividade física regularmente 

durante a infância e adolescência trará inúmeros benefícios para a saúde e influenciará 

diretamente no seu nível de aptidão física na vida adulta. A adesão de um programa de 

exercícios físicos acompanhado de uma orientação nutricional deve ser incentivada desde a 

infância para um efeito de manutenção da saúde e melhora do perfil lipídico.  

Segundo Poeta et al. (2013) programas de exercício físico e orientação nutricional é 

mais receptivo e aderido por adolescentes, porém, quando se trata de crianças essa prática já 

não é tão regular, podendo dizer que para o público infantil uma abordagem mais recreativa e 

lúdica deve ser o caminho mais efetivo para incentivar tanto a prática de atividade física como 

alimentação saudável.  

Para que possamos determinar valores que qualificam a aptidão aeróbia de um indivíduo 

utilizamos o VO2máx, que pode ser definido como o volume máximo de oxigênio que o 

organismo consegue captar, transportar e utilizar como fonte de energia para nossos tecidos, 

um parâmetro fisiológico que através de sua mensuração é possível dizer o nível de aptidão 

cardiorrespiratória de um indivíduo (ALMEIDA et al. 2010).  

Existem diversas maneiras para que haja a mensuração do VO2máx, podendo ser de 

forma direta ou indireta, cabe ao profissional de educação física avaliar e determinar qual a 

melhor escolha para a especificidade em questão (CALHEIROS; SOUZA; 2013). Uma forma 

direta de mensurar o VO2máx seria pelo teste ergoespirométrico com cargas crescentes, 

considerado padrão ouro com resultados fidedignos (ALMEIDA et al. 2010). Uma forma 

indireta por exemplo seria por equações de predição no teste de campo que fornecem dados 

menos precisos, já que não contam com equipamentos específicos ou laboratórios, porém é de 

fácil e rápida aplicação prática (ALMEIDA et al. 2010). 
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Dentre os principais testes indiretos utilizados para avaliar a aptidão cardiorrespiratória 

está o Shuttle Run 20m (SR20m), um teste que tem se destacado pela sua eficiência, fácil e 

rápida aplicação. É muito utilizado em escolares pois não demanda de equipamentos específicos 

ou espaços grandes e específicos como uma pista de atletismo. (ERNESTO, 2015).  

O SR20m foi proposto por Léger e Lambert (1982), onde em sua execução há 

deslocamentos de idas e voltas que são realizados entre uma distância de 20 metros, os avaliados 

iniciam o teste com uma velocidade inicial de 8,0 km/h onde são acrescentados ajustes de 

velocidade de 0,5 km/h a cada estágio completado, o teste dura até o momento em que o 

avaliado não consegue acompanhar o ritmo do estágio. O controle da velocidade é realizado de 

um sinal sonoro especifico do teste que o avaliador deve utilizar (ERNESTO, 2015). 

O VO2máx é significativo no que diz respeito a condição física de um indivíduo, pois 

representa sua capacidade aeróbia máxima que consequentemente afeta no rendimento de suas 

atividades físicas e cotidianas. Ainda segundo o autor, fatores como idade, sexo, genética, 

tempo de treinamento e etc. podem influenciar diretamente nos valores de VO2máx, onde 

meninos possuem um vo2máx 25% maior do que o das meninas e que a diferença chega a 

aumentar durante a puberdade (VENÂNCIO et al. 2018). 

A massa muscular e o percentual de gordura são principais fatores que determinam essa 

diferença de VO2máx entre meninos e meninas, já que meninos tem a tendência de possuir 

maior massa muscular do que as meninas, que tem a tendência a um maior percentual de gordura 

(VENÂNCIO et al. 2018). Fato este que levanta a hipótese do estudo em que um maior 

percentual de gordura está diretamente associado a valores inferiores de VO2máx relacionados 

a saúde.  

Entretanto, em relação a esta hipótese ainda há controvérsias, Massuça e Proença (2013) 

afirmam que estudos realizados sugeriram que a massa gorda não tem efeito algum no vo2máx 

de jovens, assim como Venâncio et al. (2018), onde a composição corporal isolada não foi fator 

determinante nos valores de VO2máx, mas que a maturação sexual teve grande influência, o 

que sugere que mais estudos sejam realizados com esses objetivos. 

Tendo em questão essa ampla discussão, o objetivo do estudo em questão foi verificar 

se o percentual de gordura de um indivíduo está diretamente associado com sua aptidão 

cardiorrespiratória. 
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Materiais e Métodos  

Foi realizado um estudo primário, quantitativo, descritivo utilizando com base em 

THOMAS, NELSON E SILVERMAN (2012).   

A população deste estudo foi composta por estudantes do Centro de Ensino 

Fundamental 05 (CEF 05), dos sexos feminino e masculino, com faixa etária de 12 a 17 anos. 

A amostra foi composta por 208 alunos sendo 104 do sexo masculino e 105 do sexo feminino. 

Para avaliação da aptidão cardiorrespiratória foi realizado o teste de Shuttle Run 20m proposto 

por Léger e Lambert (1982). Para avaliar o percentual de gordura foi utilizado medidas de 

dobras cutâneas em um protocolo de equações proposto por SLAUGHTER et al. (1988). As 

variáveis do estudo foram percentual de gordura e resistência cardiorrespiratória. 

 

Análise Estatística 

 A análise dos dados envolveu alguns recursos estatísticos baseados na análise descritiva 

que verificou médias, desvios e frequência dos dados coletados, bem como a correlação de 

Pearson entre o percentual de gordura e a capacidade aeróbica. Todas estas análises foram feitas 

utilizando o pacote estatístico SPSS IBM versão 22.0. 

 

Aspectos éticos 

Somente puderam participar da pesquisa os alunos que foram autorizados pelos pais, 

ou responsáveis, através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), conforme a Resolução 466/2002 do Conselho Nacional de Saúde. 

A realização deste projeto foi autorizada pela Secretaria de Educação do Distrito 

Federal, através da Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais de Educação (EAPE). 

Também foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Católica de Brasília sob o número 

1.086.406. 

 

Resultados e Discussão  

Avaliamos a relação entre VO2máx e percentual de gordura dos escolares do Centro de 

Ensino Fundamental 05 (CEF 05) da cidade de Taguatinga-DF, o presente estudo contou com 
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a participação de 208 (104 do sexo masculino e 105 do sexo feminino) crianças na faixa etária 

de 10 a 17 anos de idade. A tabela 1, demonstra os resultados encontrados referentes a dobras 

cutâneas, valor de percentual de gordura e VO2máx.  

 

Tabela 1. Idade, Dobras Cutâneas, % de Gordura e VO2máx (Média e Desvio Padrão) 

Variáveis Idade Tríceps Subescapular 

Supra 

ilíaca Panturrilha %Gordura VO2Max  

Média 13,41 16,76 13,30 16,09 17,14 25,18 42,72  

Desvio 

Padrão 

1,12 7,94 7,25 9,06 8,33 10,28 5,60 

 

 

A tabela 1, representa dados encontrados de média e desvio padrão da população 

estudada. Em relação à média de idade, foi encontrado um valor de 13,41 anos com um desvio 

padrão de 1,12. Já em relação as dobras cutâneas: do tríceps, foi encontrado uma média de 16,76 

com um desvio padrão de 7,94, subescapular uma média de 13,30 com um desvio padrão de 

7,25, supra ilíaca uma média de 16,09 com desvio padrão de 9,06 e panturrilha com uma média 

de 17,14 com um desvio padrão de 10,28.  

Em relação ao percentual de gordura análise realizada encontrou valores de média 

25,189 com um desvio padrão de 10,28. No VO2máx uma média de 42,72 com desvio padrão 

de 5,60. 

 

Tabela 2. Dobras Cutâneas, % de Gordura e VO2máx (Valores Mínimo e Máximo) 

Variável Idade Tríceps Subescapular 

Supra 

ilíaca Panturrilha %Gordura VO2Max 
 

Mínimo 12 4,7 4,0 4,0 4,0 7,6 33,00 
 

Máximo 17 43,0 41,3 55,7 45,0 59,0 60,00 
 

 

Já tabela 2, representa os valores mínimos e máximos encontrados em cada variável do 

estudo em questão. Em relação a idade foi encontrado valores mínimo de 12 anos e máximo de 

17 anos. Já os resultados encontrados nas dobras cutâneas: do tríceps um mínimo de 4,7 e 

máximo de 43, do subescapular um mínimo de 4 e máximo de 41,3, da supra ilíaca um mínimo 
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de 4 e máximo de 55,7 e da panturrilha um mínimo de 4 e máximo de 45. No que diz respeito 

ao percentual de gordura, o mínimo encontrado foi de 7,6% e máximo de 59%. No VO2máx os 

valores encontrados foi um mínimo de 33, e máximo de 60. 

No entanto, o objetivo especifico do estudo foi verificar a correlação existente entre a 

adiposidade corporal e capacidade aeróbia dessas crianças e adolescentes, para isso foi utilizado 

o teste de Correlação de Pearson, onde a correlação entre o % de gordura e o VO2Max nestas 

crianças e adolescentes foi de -0,58, o que caracteriza uma correlação moderada. Pelo fato do 

resultado ser negativo, indica que quanto maior o VO2Max menor o percentual de gordura e 

vice e versa, confirmando a hipótese do estudo. O resultado encontrado demonstra números 

preocupantes no que diz respeito ao percentual de gordura e aptidão aeróbia desses estudantes, 

pois sugere que os mesmos não praticam atividade física regularmente nem possuem uma 

educação nutricional adequada, e que consequentemente esses percentuais negativos de 

atividade física afetam diretamente a parâmetros de saúde, no caso aqui da aptidão 

cardiorrespiratória (RONQUE et al. 2010). Baixos índices de aptidão cardiorrespiratória estão 

diretamente associados complicações cardiovasculares e também a síndrome metabólica, e que 

esses níveis baixos durante o período da infância e da puberdade estão associados a maiores 

riscos cardiovasculares durante a idade adulta (RONQUE et al. 2010). 

 A adesão ao exercício físico é um dos principais problemas que envolvem essa questão 

problemática que os resultados demonstram, porem essa baixa aderência pode estar relacionada 

com o tipo de atividade proposta a esse público, tendo em vista que atividades monótonas que 

não causem empolgação são facilmente abandonadas pelas crianças e adolescentes 

(FERNANDEZ et al. 2004). 

 No que diz respeito a obesidade de uma população, que são causas multifatoriais que 

variam desde a genética até o planejamento urbanístico do local em que vivem em relação a 

espaços adequados para a pratica de atividade física, percebemos uma certa carência ou eficácia 

de estratégias de prevenção para este problema, tendo em vista que é importante reforçar que o 

combate a obesidade envolve uma intervenção multidisciplinar e deve ser realizada desde a 

infância e durante todo o período da idade escolar, sempre  com o objetivo de aprimorar os 

conhecimentos e ajustando comportamentos que estimulem a adesão ao exercício e a uma 

nutrição adequada (SIMÕES et al. 2015) 

 Após uma busca na literatura com estudos semelhantes verificamos resultados 

próximos. Estudos como o de Capel et al. (2014) verificou o a influência do índice de massa 



12 
 

corpórea, porcentagem de gordura corporal e idade da menarca sobre a capacidade aeróbia 

(VO2máx) por meio do teste de SR20m,de alunas do ensino fundamental, com uma amostra de 

197 meninas com média de idade de 13,0±1,2 ano, o estudo concluiu que meninas com 

percentual de gordura alto e IMC desfavorável apresentavam uma aptidão aeróbia menor 

também, porém a precocidade da menarca e avanço da idade cronológica influencia 

negativamente na capacidade cardiorrespiratória, no entanto a idade média da menarca foi 

superior em meninas de IMC adequado ao compara-las com meninas que possuem sobrepeso.  

Bodas et al. (2006), em um estudo com adolescentes portugueses, verificaram fatores 

que influenciavam na aptidão física como idade e composição corporal de crianças e 

adolescentes. Os resultados demonstravam valores mais altos de percentual de gordura no sexo 

feminino comparado ao sexo masculino, onde a aptidão física da amostra feminina foi a mais 

afetada. O autor concluiu que a situação encontrada estava relacionada principalmente a fatores 

como inatividade física por parte das meninas o que consequentemente afeta negativamente na 

composição corporal e percentual de gordura. Quando foi considerado a totalidade da amostra, 

variáveis como IMC e % de gordura também se correlacionaram negativamente com o teste de 

SRM20. 

Resultados encontrados por Sales e Moreira (2012) onde o objetivo do estudo foi 

comparar a capacidade cardiorrespiratória e características antropométricas entre estudantes 

participantes e não participantes das aulas de Educação Física Escolar. Com uma amostra de 

20 participantes com idade de 12,25 ± 1,12 anos e 20 não participantes com idade de 13,15 ± 

1,31 anos , o estudo mostra que quando a amostra é separada por gênero é encontrada diferenças 

significativas no gênero masculino para as variáveis de massa corporal, IMC, velocidade e 

VO2pico, o que gera a hipótese de que já que os meninos da amostra possuem menor massa 

corporal eles tem uma vantagem no teste de Shuttle Run 20m, pois os autores sugerem que a 

sustentação da massa corporal é um fator que influencia diretamente na performance em provas 

de corrida, podendo haver uma fadiga precoce e também interferir na velocidade de 

deslocamento. O estudo concluiu que os estudantes que participavam ativamente das aulas de 

Educação Física Escolar demonstravam resultados de aptidão aeróbia superior e em relação a 

composição corporal eram mais leves comparados aqueles que não participavam das aulas de 

Educação Física, o que mostra a importância do profissional que atua nas escolas o incentivo a 

prática de atividades físicas diárias como uma forma de promover saúde e estilo de vida ativo 

evitando assim futuros adultos com doenças crônico-degenerativas. 
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Conclusão 

Por meio do presente estudo concluiu-se que o percentual de gordura está diretamente 

associado a condição cardiorrespiratória dos escolares do Centro de Ensino Fundamental 05 

(CEF 05) de Taguatinga-DF que foram avaliados por meio dos protocolos já mencionados, 

confirmando a hipótese do estudo. Os resultados demonstram o quão importante é a inclusão 

de um programa de exercícios físicos nessa população, afim de estimular a promoção e 

manutenção da saúde desde cedo, dentre os fatores que diminuíram a atividade física desde a 

infância atualmente podemos citar principalmente o avanço da tecnologia e aumento da 

violência, tirando nossas crianças da rua diminuindo assim seu estilo de vida ativo por meio de 

brincadeiras, atividades de lazer e prática de esportes, ou seja, indiretamente fatores de políticas 

públicas de estrutura, segurança intervém negativamente nesses números. É importante destacar 

também a importância do profissional de Educação Física que atua dentro das escolas que deve 

levar em consideração essa situação e buscar intervir por meio das práticas pedagógicas. 
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